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Tratado das �.is""o(�s B�ring Brothers B» iog auingern I) algar.ll'ls[Ü1l
Buenos-Lyres, t4 de Novem- Je qUinze milhões de libras.

bro.-Corre nl,:h cidade que Londres, 16 de Novemho- --.-

ficará sem cffe;l') cl tratado as- ESLá em liquidação a casa ban- CONGRESSO
signado em Mon1eVldéo, sujei- cana de Banng Brothers. O Noticia a GAZETA que na re-tando-so a decí�11 d'i questão Banco de Inglaterra e outros união effectuada a 18 do cor­das Missões a a. -, Lr:pam.ento. grallues bancos decidirão soccor- rente, na secretaria da agri-

--.-l� rel-a.
.

cultura ;-,or um grande nume-
Foi prorogadb por um .. nno, Censta que lord Hothch ld se, ro de repr.esentantrs do COII-

ii conlar de 26 de Self abro rá u.unea.io l.qu.dvnte. 19resso, f.ii pelo sr. Campos
ultimo; o prazo tiJi:Hl, ) ao

L d 17 d N b Salles apresentada a seguinte. . •• . . 1)0 res e úvem i<l idJUiZ comrmssan. ;_:. mu ',,�lplO ..'." . '( chapa de candi atos para orga-
de Coritybanosj r II I'n " AI- -VarIus b mcos franceses, 10- nisacão da mesa:
ves de AssumpçQV k)�·l .p�ra

ieressados nos negocies da casa Presidente Prudente de Mc'­
proceder ii meqH�. " ima- Baring Brothers, oílerecerarn o raes; vice-pr�sidel'Ite, Antonio
ção e revalidaçàu das ,

-sses e seu concurso para íac.luar o II· Eusébio, i ° secretario, Matta
sesmarias ou Ogl!'a� ,'!ssões

I qurdaçãn
da me-rm. Machado; 2· secretario, José

do governo, S ljeltii$ ,j estas Londre-, i8. ,-Eilá ver ifi- Hygino; 3° secretario, SoaresO generalissimo Manuel Deo- formalidades q'J dito auui- cado que II p .s-.v» da casa Ba- Neiva; 4° secretario, Eduardodoro da Fonseca, chefe do go· CIplO. ; I flng Boiher, éde f.21,000,000, Gonçal!es. ., '.
_

verno provisório:
.

--;...--
e o acuv» e ava: lado em Depois de ligeira discusssãoConsiderando que o bani- O vice goverhl,.rL.if deste Es- ficou mais ou menos assentadomente dos cidadãos Affonso tado, aueudend.. 10 que sohci .s 25,000,000.

que esses seriam os eleitos.Celso de Assis Figueiredo e Car- tuu o inspecto'!" ÚJ 'I'hesour o, A SI.lJ. carteira compõe-se na Consta, entretanto, que al-los Affonso de Assis Figueiredo em nfflcio n. 140 de 6 do cor mar.:u I parte de titulo, ;I'gen- guns congressistas votar io noe o desterro do cidadão Gsspar rente, re solveu :�( Clceder credi- unos e uruguayos e tambem de sr. Saldanha �larillho, apezarSilveira Martins, foram me.li- ,. d d 1 d dtus supplemeuta :S na unpnr- nu.atos (�I] \[1 I) A su . enorme a e? aração este .e que re-das de precaução que ai cir- b d d d. . tancia talai de '��i:472$337 :l alia eu caU,:I:1 fi Ira a. � cusarra o cargo, por mcommo-cumstancias Impunham á pru-
j . h I I d I II

- dos de ssu de.dencia do goremo provisor io, I iversos pararag �p Os da e: n. casa, e !llOI,O !.l(];>' e I naç
E t d f 11empenhado, pela cousciencia t 255 de I' de: Novembro de pode hom ar saques dos Si)t1S

s. e; s�rk':o �!.�o: ���e���do seu d�N'er e da respollsabi- 1888, sendo:
',_ ai�n��ÔOdOeOOBuenIJs.Ay(l1,; por presi,lente da commissão en-lidacle cORtrahida perante a AfI § 3'-n. I. i 15$061;S' , .

carregada de dar parecer so­Nação, em affaslar quaesquer A')

13' .-n.'
2 . . 1 :041$669 Accre,c'J que :lS SUi.l'; ,Clr· bre o projecto da constituição.cau�as que, durante a obra da

Ao "'-1). 2 .. 795�454 caillsLauClaí, se ai�f'\válãt) plLl!.loonsolidação da·s nascentes in-
6 6'P5 7 crISe pJ,. que está. lambdtn pas

------

stituições republicanas, pu
Ao. 5' . • '.' . :85 $ 6

sando o merCJdo de Now-YOI k, O lellon te eoronel de e�hdo·
dessem perturbar a ordem e a Ao § 6'-n. 3. . 653$610 O sr. G03cheo, ministro d, mlior de ailtlharjà CdJeil'a de
paz internas, que sahiram inal- Ali

188-0•3
.. 1:644$760 razoada, InterveiO a favllr dt' Andrade (()i designado para ser·teradas dos gloriosos aconteci- Ao Il-n. 1 .. �:386$89� BJflng Brothers, babillland" o vir como o)embro da c"m(l)lssãomentos de 15 de novembro do Ai) 13--0. 5 •• 1:978$322 Banc. da IO!l:laterc I a dar lhes de melhur.Hlleutos du materialanno passado; u

Considerando que 8 consti- 154:72$337 auxilio dIieaz. di guerra, durante o Impedl-
luição dos Eitados Unidos do

: O banc,) �Ó prestou e.;,le au [UlHlt,) do c(\fonel Pifes Ferrei:''''
Brazil, decretada AD REFEREN- Foi condecorado com o ha-

xlllO sob a gHanlia de ;dguos
DUM do Congresio Nacional, bito de Aviz o capitão Militão dus principaes b,IDqlleiros des'
acha-se presentemente sob a Thomaz Gonçalves, que stlrvio ta cidade que se resl'0nsabdl
sua apreciação, e tudo induz a

no 250 batalhão de infantariil sam por .s 12,000.000.
crença de que, eleito sem vio- desle Estado. A CI�a ROlbscbdd re�resenll-leneias nem perturbilcões da rá o sYlldlcato auxiliador na 11-ordem publica, o Cóngresso EXAMES GERAES qUldação.corresponderá pelo seu patrio- Se bem que se espere quetismo e luzes á esp[�ctativa da ConlÍnuaram, hontem, pe-
Nacão. rante a del'�gacia especial de todo o passlfo será pago iOle

éonsi.derando que, dissipa- io�trucção publica, o.s exames gralmente, são precisos lres ao

d d· d t i no� para a reall' :,·,v··ão jo activo .os aSSIm to os os receIOS que gerae:)
.

e prepara OrlOS, sen( o v '(

detel'minaram aquelles actos de 'chamada a quarta e ultima Tem D;úxadll todos \lS fun-
excepção, não devem cidadãos turma de portuguez.

.

dos sul-americanos, sobretnd"
brasileiros continuar a soffrer O resultado foi o seguinte: 08 argeullD'JS.
em sua liberdade um constran- Reprovados 5. O commlssario argentino Pla-
gimento que motiv0i politicos lnhabilitado 1.

za. falhou completamente na sua
eIigiam e justifieavllm, mas Não compareceram 2.
não tem hoje razão de ser,

Decreta:
Fica revegadl) para todos os

effeitos, o decreto n. 78 de 21
d� dezembro de 1889, que ba­
nio do territorio nacional os

cidadãos Affonso Celso de Assis
Figueiredo e Carlos Affonso dH
Assis Figueiredo e desterrou do
mesmo territorio' o cidadão
Gaspar Silveira l\'Iartin�.

Sala das sessões do gonrno
provisorio dos Estados Unidos
do Brasil, 19 de novembro de
1890, 2- da republica.-MA­
NUEL DEODOIW DA FONSECA.­
Josâ CESARIO DH FAHIA. ÂLfIM.

OS EXIL�DOS
Vão brevemente voltar ao

Brazil os srs. Alfonso Celso de
Assis Figueiredo (visconde de
Ouro Preto), Gaspar da Silveira
Martiml e Carlos Affonso de
Assis Figueiredo, que o g rver­
no provisorio j u lgár li uecessado
exilar do paiz,logo após a revo­

lução de 15 de Novembro. As­
sim o estabelece o seguinte
decreto que aquelle governo
fez baixar a 19 do corrente:

missão.

Amanhã serão chamadas as
Posto que passasse o receio

turmas de francez e latim, dI) C�C1J3�, a :i,lUação finan

compostas dos estudantes in_lcelra e ma.
.

scriptos: O B IOC I de França m:mdou
Francez-Arnoldo da Silvei- ;S 3,000,000 p.lf'a al!vl�H a

ra Hautz, Carlos Victor Weo- casa Baring.
dhausen, Florduardo Eloy AI- O empreslimo brazileiro ie
vares Cabral, FrancÍ5co Pedro 4°/. de 1889 é hoje cotado
da Cunha e João Adolpho de a 78.
Carva�ho. Londre3, 18. - Em conse-
Latlm-Edmundo von Trom-

quencia da Ilquldacão da casapuwsky. Baflng, os tltulos a�genLlDos e
�_._._--�......-

uraguayos baixararn mUito nes
A TUBERCULOSE te mercado, especialmente os

Berlim, 18.-Estão amaln· ultimos.
do aquI numerosos doentes de Um syndicato de sociedades
tuberculose, que vêm para se· financeiras fornecerá a Baríog
gUir o tratamento do dr. Koch. nove milhões de libras esterll'

nas para a soa. liqUidação, e o

que precisar mai:\ sel'á adianta­
do pelo Banco da Inilaterra.
Oi lomptowissQs da ca�a

Permittio-se matricular, na
escola militar da capital fede­
ral havendo vaga e satisfazen­
do o regulamento, ao nosso j 0-
ven conl�rraneo Elpidio de Li­
ma Ferreira.

Foi aposentadn o jUizl de dl­
reiLo Urnbelillo de Souza' Mar!-
nbô.

. ,

"
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CREDITO
Ao miursieno do interior foi

aberto o credito de 150$(\00,
para occorrer ás despesas com
<l verba (l Succorr os Publicos •

do exercicio de i890.

Lê-se no JORNAL, do Rio:
«Ouvimos dizer quo o tratado

de limites com a Renublica Ar­
gentina só será sujeito á appro­
vação legislativa na primeira
sessão ordinaria da primeira
legislatura. Applaudimos esta
decisão, porqu.mto sob o do­
minio de tantos preconceitos
corno os que agora prevalecem
não se poderia discutir esta
questão com a calma e ímpar­
cialidade que a sua importan­
cia torna imperativas.»

Consta que já. estão asstgna­
dos os seguintes decretos: con
cedendo exoneração, pedida pe·
lo capitão Augusto Xunenes de
Vllleroy, do cargo de goverua­
d\V do estado do Amazonas, e
do �r. Joaquim Leovelgido de
S<luza Coelho, de 1° Vice gover­
nrldor, e nomeando governador
dessi eSLado I) dr, Clodoaldo de
Frelt�ls e 1· vire governador o

barão de Juruá.
.

Conl8ti(lt�çõe•. -O Angi­
co com Tolú e Guaco, dê Rallli­
veira "ura radie:dmeote.

PASSAGEIROS
No paquete RIO GRANDB,en­

trado hontem do norte, che­
garam:
Rodolpho Sohn e sua senho­

ra, d. Guilhermina Carolina
Dutra, Leonardo Jor�e de Cam­
pos Juniúr e .1osé Brandão.
Em transito 429 passageiros,
incluindo .422 immigrantos.
- O CAMILLO. entrado da

mesma procedencia, condllzia
510 passageiros em transito,
sendo 503 immigranles.

coiifERCIO
. A\�eraçôes na paula para a

prOXIma samana de 2.4 a 29 do
corrente:
Farinha de mandioca,
kilo. .

Couros seccos de boi,
kilo. .

Ovos, duzia. .

Toucinho, kilo. , .

Taboas de l�ostadinho
estreito, duzid . . 7�500

Dilas de costadinhú
largJ, duzia .

Feijão, kilo .

�050

�240
S!40
�400

10�OOO
�080

The!i;lou.�o do �!ttfldo
R.endimento de 1 � 22,jp Novembro

Renda geral.. 3:57:<8935
» especiaL.... 2f10S6íl2
» municipaL 1:083�487

4:91s;j1l4
Cu ix.a Iil":��()n U MU i e8
Movimento de 22 de Novembro
Entrada 1:8758000Retirada 2:5318508

6568503
Sa.ldo 1.0fl deposito", na

pr8sellte da.tft 829:2788043

DIZ O JORNAL do t 9:
o: Na deput'lção do R \0 de Ja·

ne,rl), uns querem o dr. LlIper
e (Jutros o dr. Erieo Coelho pa
ra membro da commissão que
tem do dar parecir sobre a

ciJllstituição; na da P .. rahyba
e�lá "ssentado o nome do sr.

João Neiva, na de Pernambuco
.;erá ou (I sr. Jü.,é HyglDo ou I'

ii. Tlllenlloo e na do Plauhy
falia-se no sr. Theodoro Pa­
checo.

As outras ainda. oão assen'

taram na escolha ...

COUK:ss5�3 OE TERIUS
Foi nomeado o engenheiro

João Ferreira da Silva Santos.
ajudante ela delegacia de ter­
ras neste Estado, para o lugar
de cheft1 da commissão e dis­
criminação de tenlS do muni­
cípio de Saby, sendo removi­
do, afim de substituil-o, o agri­
mensor Antonio Lopes de Mes­
quita da commissão de medi­
cão de terras existente na ex­

éolonia Blumenau.

Cambio
'rELEGRAMMA
Rio, 22 de Novembr'o

(;ambio bancario '80-

bre Londre8: ":!2 112,
Libra- 10866'-
Dollar- S44!6
Franco-2'196

l!:'lhetuunti!oOion - Car.:!
cvUlpleta com o ElIxir dt!! Vdame
e Guaco d'il &a\lliv�!J�.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Ilente eOl P';U·i8, p,u-a
an ..uncio� e reclaftlelll.

Só então podemos avaliar
quanto é extensa a confiança
depositada no governo repu­
blicano; e quão estreito era o

lerreno cedido pelos governos
passados á actividade, ao tra­
balho e aos capitaes particu­
lares.

De par com as grandes me­

didas que formam, reunidas,
um systema e um plano finan­
ceiro, que está em vias de se

completar, o governo altendeu
a reformas de não inferior al­
cance no que concerne ao re­

gim ln tributario, 6 os resulta­
dos beneficos nao se têm feito
esperar, fixando entre nós a

mo.eda metallica e pondo por
aSSIm dizer regras, para não
dizer um paradeiro, a eSSdS

abruptas oscillaçõas e baixas
do cambio, que acarretavam
annualmente os maiores saldos
contra o Brazil.
Cuidámos com maior solici­

tude do assumpto relativo á
viação ferrea da Republica,
fazendo-a obedecer a um plano
de ligação de todos os Estados
Confederados,muitos dos quaes,
entregues aos seus unicos e

minguados recursos, só conhe­
ciam do centro a omnipotencia
que se fazia sentir viva, impe­
r!osa e intransigente nos pe
nodos eleitoraes, de cujas ur­

nas obtinha sempre ap·prova­
çào inconsciente dos seus netos.
Cumpre que, além dos fortes

indissoluv"is laços moriles que
nos prendem e que puderam
resistir a tantos e Ião graves
erros, junjamo-nos, igualmen­
mente, por eternas e bem tl�m­

pera das (�intas de �ço, súbre
que manl)bre ii locomotiva em

campos de fralernidaJe econo

mic:!, lançando dos ieLlS pulo
'nõei esbrilzeaiills pa'ra o norte.
e pari o sul, para éite e para
oéste da Rtlpuhlicll o illl!SmO

sil vo de vida, de uniãl) e de
poder.

Por igual, cogitámos do mo­

mentuSII jJroblelOa da instruc­
ção publica -a que teal sido­
dada nova e mui diversa ori­
entação.

Devendo a Republica lef{tr a

todos' os pontos dos seus do­
minios territoriaes os elemen­
Los de progresso material qUI'
armem as p'lpulações para a

I uc ta pela VIda e pela pa tria,
indispensavel é esclerecer-Ihes,
(ie par, o entendimento, que
deve ter horisonL�s amplíssi­
OIoS e daros.
Quando a confiança· geral,

interna e externa, pareceu in­
aba lavei, o governo provisorio,
representante da vontade da
Nação, entendeu de usar mais
amplamente do deposito que
lhe foi confiado, decretando a

MENSAGEM
COl1n.nr-Un. u_ 611.

() ""'. A. .�oret.te. rua D· ieid Cmgi a ao ongresso Nacional pelo
g'merrtlissirno Manoel Deodoro da
FOnseca, chefe do governo proviso­
rio, em 15 de Novembro de 1890:

(Gontmuação)
O regimen decahido repre­

sentava uma longa tradicção
monarchica, que deferia para
a Europa grande somma de in­
fluencia na politica americana.
O �ovo regímen, com aspirar a

maior fraternidade e amizade
?om �odas .as nações do globo,
J ..mais deixará de affírmar a

independencia da patria bra­
zileira e a missão que lhe in­
cumbe desempenhar, como

potencia do Novo Mundo.
O

.

outro modo por que foi
considerada a solidez da Repu­
blica está na confiança geral
que se manifestou em todas as

medidas economioas e finan­
ceiras que temos realisado, e

que,. quebrando o longo pre­
dOmllll? de uma politica de
ceutralissção e absorpçao da
uuciauva individual, trouxe
para o credito do Brazil o mais
ex.tenso �restigio e a mais illi­
ml.tada f� nos seus inexgota­
veis recursos.

. D� um anno a esta parte a

lm.mlgração de capitaes estra n­
geiros que procuram collocaçãu
nas �ossas industrias, que se

aSSOCIam ás nossas emprezas,
que têm trazido alentos e-xtra­
ordinarios ao trabalho nacic­
nal, é verdadeiramente pheno­
menal, dadas as condicões dI-'
u::n regimen

-

novo, como o

nosso, e que ainda espera os

ultimos retoques dos reprl�stn­
tantes do povo pHra sahir da

phase_provisoria, que _lhe era

propna.
Este periodo, sem preCedtln­

tos na nHssa historia pulilica e

financeira, permittio ao gover­
no effectuar reformas de incou­
testavel alcance, tanto mais di­
gni:ls do apreço nacionHI quan­
tu todas ellas tendiam a dimi­
nuir as responsabilidades P, os

fJncargos do thesouro e a fazer
entrar para os canaes da circu­
I�Ção e gIro das transacções,
ca.pitaes inactiTos e improju­
CtIvoS, que uma pulitica de
im previdencia e do procp.ss, IS
empiricos hôvia converlido em

recursos ordillarios de thesou­
ro, s@b a fórma de empresti­
mos. Além disso, o governo
procurou dar mais autonomia
ás classes industriaes, modifi­
cando no sentid,} mais liberal
possivel as antigas lois que re­

gulavam as instituiçõps do
anonymato, o regimen das ter­
ras, I) regimen bancariu; e este

passo abrio vastissimo campo á
iniciativa individual.

IlI>J'orno�ão
Foram promovidos no corpo

sanitário do exercito e Das ar·

mas de ca ..aliaria e infantaria
os seguintes offlciass:

Corpo sanuario do exerc: til

-A general de brigada, gra­
duado, o coronel medico de t­
classe dr Antonio Pereira di
Silra Gnlluafãl1�; a coronel me­

dico de ta classe, O tenente co­

ronel medico de 2- classe dr.
Alexandre Marcelllno Bayma,
por rnerecuuento; a ienene-co­

ronel medico de 2· classe ag
gre�adn Ftano Augusto Falcão,
por anugu.dade; a tenente-coro­
nel medrco de 2- classe gradua
do, o major de 3· classe dr.
ArtonlO Ju�e de Souza Junior;
a majores medrcos de 3· os

capuãos medicos de 4· classe
dr. Amtldes Amencc de Mag��
Ibães, por anugu.dade, dr. Ma
noel Rodrigues de Figueiredo,
por merecimento, e dr. Mdr, o­
lino José de Souza JUIlIOr, Lam­

bem por n.e.ecitnenm.
Arma de cavallaria=-Corpc

de transporte, a major com

mandante ° major graduado
Antr nio Fer nandes da Frnseca
Alambujil, por antlguidadt\; 2'
regimento, a major graduado o

capllão LUIz Lopes Rosa; 4'
regImento, a capitão o tenenLe

Fn[)ci�co Caldas Thompson,
por aDti�uid:,dt, para o 3' tS

quadrão; lO· f""lmpn' iJ, a ca

pitã!) o tenente Bun,facio da
Siln Telles, lJor ant,�uldade,
p:.lfil 03' esqu'ldrão.
Arma de Itlfantarla-t7' bl

talhão, a capitão II teijente
LUIZ IgnaclQ Domingues, por
anllgu;dade, pH3 a 4- compa­
nhIa; 32' batalbãü, a capItão o

teDente João Rabello da Rocha,
por estudos, para ajudante; 36·
bAtalhão, a capitão o Lel.l€nle

Fra-Qclsco Plrajá, por antlf�ul­
dadl!l, para a 2" companhlrl; e

a l_mentes da arma os alferer:.
Joaquim Gc;nzaga Marques Por­
to, por anLiguldade, e Alfredo
Revelilan, por estudos, Pam­
philo Gorrltl Pessoa, por ;l1ll!­

gUldade, Delfim Vieira de Bar­
ros, por estudos, e Carlos Fre­
derico d. DI"eira, por antlgul.
dade.

MOI'·I§t,ia da pene,,­
Unieo medlc'imeuto: o Elixir de
Vel�me B Gllaco. dfl Rl\uliveira·

Constituição Politica que tem
de reger a Republica dos Es­
tados -Unidos tio Brazil.

Esse acto, pelo modo por que
foi praticado não importando
invasão ou preterição da von­

tade soberana da Nação, tinha
como consequencia de elevado
alcance social e politico o me­

rito de apressar o regímen da
legalidade, e de dar desde logo
o typo geral para as reformas
que se fazia de mister adiantar
em conformidade com o syste­
ma de federação que adopta.
mos e

ique
em sua máxima

parte f ncciona desde o

..

dia 15
de nov mbro. I

Com \flffeito, fazia-se" neces­
sario

d�r
á justiça federal sua

fórma peculiar e definir por
lei organica, liberal e consen­

tauea c m o caracter nacional,
o .modo I porq ue a j ustiça e! -s

trlbunar
têm de exercer de

ora em iante seu elevado pa­
pel.
Adqu rida a autonomia, tão

ardente I ente anhelada pelas
antigas provincias, a centrali­
sação d� governo geral estava
naturalmente sem objectivo.
Cumpria, pois, adoptado o

typo da unidade da legislação
civil e I criminal, como mais
confurme ás normasfundamen­
taes do direito e á constituição
das sociedades politicas, que
uma lei fosse decretada, tra­
çando a linha de demarcação
(Intre ajustiça federal I:om o

corpo de magistradus e tribu­
naes que lhe são proprios, e a

j usliça local, visto que esta,
quanto ao pessoal e extensão
de attribuições, lem de ads­
tringir-se ao que fór estabele­
cido pela Constituição particu­
lar de cada Estado.

Durante o prazo de dez au.
nOI, não poderá o governo uu.
torisar em coud.ções analogas a
fUDtI .ção de eSlabelel;IUleolos
ulenucos nos refendas estados
e, pelo mesmo periodo, baverã
drreuo a empresa á lsen�ão de
direitos de unportvção para os
materiaes, apparelhos e machi.
nismo desunsdos á construcÇão
e ao sustero dos estabeleellnen.
t s e fabricas, bem assim dos
de exportação para os productos
la sua mdustria. Além disto
g' a tu.tameu te ced Idas as terras
dev .luns que forem I recisas pa

'

ra installação dos referidos es.

tabelecunenros, fabricas e cam.

po� da pastagem.

l-Ironchite e ,·ouqui.
.Iõo- Está veriâcado qU9 O
un ico remedia é () Angico co I

THlú e Gnaco. dl'l Rau h vair-a.

SEOÇÃO LIVRE
.,

ESPf\DA DE HONRA
Hoje, ás 5 horas da tar­

d�, será en.tregue pela respe.
cura com�llssão a espada que
o commercio e o povo offerecem
ao distincto major Firmino Lo­
p�s Rego, para cujo acto co n­
vida-se as pessoas que quize­
rem acompmhar, sendo a re­
união no sobrado á rua da Re­
publica n. 6.

Desterro, 23 de Novembro
de t890.

A commissão
FRANCISCO FREYESLEBEN
JOSE FRANCISCO DA RoSA
JOÃo DE CARV.lLHO BR[aIDo

(Continúa) Import.nnti.8imo ! !

Attesto que soffrond'l rio
uma br·onchite, a quatro ano

nos, fiquei completamente
cnraoo com II UHO que fiz
do Paitoral Catharincns6,
tl0 qual apen�\s diliR fl'asc(Js
que tomei déram me Q mais
feliz I'e�ultado.

Recommendo, pois, a to·
das l-\� peSF;()('\H que, como

eu, neces-;itarem cio medi­
camentos pal·a. enferWldade
irientica, façam uso deste
preparadu de Raulhreira.

S. Joaquim da Costa da
SeITa, 27 de Fevel'eiro de
1890. -A rogo de Marce·
linno da Sih'a Riheiro­
Antonio Maria Teixeira
Brazil.

Lê-se no juRNU, de i 9:
Já tivemos occaslão de refe

rir-nos de modu sumrnar io ao

dt:;creto n. 915 de 24 d. Dulu
blO, agora publ cldo, pelo qnal
d,versos (avare) flHam c!)ncedl
dos au COn""l) Augusw Guedes
de Cal valho para, por si ou

companhia que orgalllsar, cons

LrUlr quatro ialadere� cen\rae,
!-\m cada um nlls 8:ilaUos de S.
Paul,), SlnLa Ca\harlua, Par;l
ni a RIO Grande do Sul, de�LI·
naJos ao fabricu de xarquíI e

pri)ductos congeneres bem c"'

mu eiSLabelec menlo.; para. C 1(\·

ção naCional do gado e fabricas
para sorLlmeuLo apl'rfe ço ldo d
C'juros, carvão anlm'd, cebo,
banba, azul da Pfossla, pre-un­
LO�, queijo", manteiga, e Lodoi)
,IS nutros productos da indln
trIa past,jfll.

123 perto di. irmã, e abaixando a "fOZ

de uma oitava:
-Eu disse a essa pequena o

que me convinha é o que AU que­
ro que ,:dla repit;l fÔra. Mail tu
vais �ab,)r tud,), minha bua Deni­
sia. Tambem precisamos que tu
nos auxil ies.
E, primeiramente, esse mf\ni·

00, que não é de um dos meus ca­

maradas, cujú Dome, terra e fa
.nilia a j u�tiça ainda não COlise­

guio descobrir, esse menino nao é
mudo, absolutamente nada.
Com a gente elIe mantêm si·

lencio completo, persistente e

ob�tinado, do qual nada o pôde
fazer '3ahir.

Mas elle fa lla, nos accessos de
de febre ou de loucura, que suc­

cedem ao torpor em que (j viste
cahido, que lhe queimão o san­

gae e o somno e abal/lo o c'erebro,
Imp,p,s810nado por algum especta·
c(l10 horrivel.
Foi aoompaDhado O lea delirio,

recolhendo e reunindo os f;·a­

gmento� de phrases incohei'entes
que deixa escapar durante essaS

huras agitadas por mil visões si·

nistras, que chagámos, o Sr. Bar­
nécou rt e eu a con vencer-nos d is­
tI): que O infeliz achou-se envol·
vldo em uma catastrophe medo­
nha.
Tudo denuncia que elle quasi

foi vietima dpssa catastropbe ...
Era nOite,.. Urna mulher o

salvou... Nessa uoite daus ho·
mens devem ter sido assassina·

dos .• ,

Onde? quando' em que cir­
cumstancias 1
Elle deve ignorar ou ter es­

quecido, tanto parece ter per­
turbado, paralysado os seus sen­

tidos o terror que delle se apode­
rou nesse momento!... Mas, cer­
tamente, foi em Vittel ou nos

arrabaldes; porqlle f(�i de Vittel
q ue o leva rão para noS entregar.
.m, aillda com eer'8.1i, foi Da noi·

FOLHETI lY.I

POR

PAULO MAHAlIN

SEGUNDA PARTE

A.tride8 de aldeia

IX

o MIIUNO

O menino, provavelmente, cano

sado pela viagem, tinha adorene­
cido na grande poltrona. Felippe
fez signal à criada para que o

tomasse nos brflçOg e O !t:,vasse
para o primeiro andar.
Quando Gervasia e () menino

de.appar,carlo, elle foi 861l'al.'·8.

te q ue procedeu a sua chegada a

Epinal.
Mas é isso que elle nos dirá

maiS tarde, quaDdo O tempd, a

calma, u ma solicitude de todos os

Instàntes ti \'"erem restltuido a

v ida á sua in tell igencia e as for­
ças ao seu corpo.

Os medicos que o tem tratado
esperão os melhores resultados da
sua juventude cheia de recursos

e de um repouso reparador, cUJa
acção se ha de activar com o ar

e a vista dos campos, nos quaes
tudo Dos faz suppar que passou
a sua infancia. Eu, minha Deni­
sla tudo espero do teu bom e va·

lente coração.
Quer s servir de mãi ao or­

phão' Queres levar a luz á essa

intellig DCla, cuja pertu1·baçã('
garante a imunidade aos bauch
dos que mata,'ão GastA0 , ...
-Os audidos que matarão Gag.

'iI) I elo lalllQIl J)snisia, q"'. 18-

vantou-se ao ouvir e�sa revela­
Ção inopinada.
Felippe continuou com energia:
-Ou eu esto:!. m li ito enganado,

ou são aquelles mesmos de cujos
golpes uma intMvençi'io estranha
subtrahio este innoceote.
-Crê L.
-ElÕtou certo tudo O indica, e

eis por que te peço que te consa­

gres toda â tarefa da fazer renaa­
cer neSsa pobre creatura a luci­
dez e a lembrança que hAo de
vingar OS que morrerlo. Esta
criança é o instrumento da jus­
tiça, que esta te contia para que
tu O tornes capaz de a servir. E'
a manifestação da verdade. E' o
castigo tIos cul pados.
-Hei de ,fazer o q1le deseja,

meu irmão, disse Denisia, lenta­
mente.

!
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Rio Gr'ande do! Norte i necessarios :, : :i seu

José da Silva Pires Fel'
I
filh» NU1W (� G.ilr I. Lobo!

reira, doutor em medicina d'EçCi, par;� tnd:'!' de C"E!US

pela Faculdade do Rio ele neg()(�io"" í:'�ot v • (i/i 1H'''­
JelDeiro. -Attesto, in fide !:JO:lh que Ih, E:1(' (1 t3\;ed(,fi\t';

gradus, que tenho applica- que devem Cl ten f r se com

do o Xarope de angico com· () metno sem fL L" f' )rca do

posto com tolü e guaco, ex- pug'lmento i o -ou s respe­
cellente preparado dos Srs. ctivos debit. 8

Rsulino Horn & Oliveira, Desterr«, 1'�\�� ,[ovel1l-
de Santa Catharina , obten- bro de 1890
do surprehendentes resul ..

tados, até mesmo nos casos

de tuberculoses cujo perio­
do de autophagia estava

adiantado.
Rio Gnmde do Norte, oi

dade do Principe. 2 de Ja­
neiro de 1890. -DI'. José
da Silva Pires Ferreira.

Avizo

PROPRIEDADE J.lli:

AATHUR I 'E UEllO

BAGHAREL \1.4 r 10' 1 J ) .JSOS
Aceitam cau= err qualquer

comarca do I v
: I) e tem seu

escriptorio de '\Toga' a á rua
da Republica. ' ca., arde pó­
dem ser pro(,'�lradofi: -

as 10 ás
4 horas da tarde.

-
Residencia-Hua ('lo ':ene­

ralissimo Deo-lo ro-s-I res.erro.EDITAES

(�apitania do Port,o

Esta I epartição recebe propos­
tas, "tê o fim do corrente mez

para a construcçao de uma ca­

traia balieira para O serviço da
barra da Laguna, conforme o pla­
no e condições que n'esta secre­

taria ser ão aprewlI tados aos con­

cur rentes.
Outrosím, manda o sr, capitão

do porto fazer sciente a todos os

proprietarios e patrões de canüas,
que diariamente traâcão neste

porto, que devem trazer comsigo
todos os documentos rula tivos a»

mesmo trafico,afim de aprosen ral­
os q llando lhes forem exigidos.
conforme determina o regula­
manto das capitanias.

Oa pitan ia do Porto do Estado
(Ie Santa Oathar ina, 18 de Novem­
bro de 1890.-Durval Augusto

. Gomes, secretario ..

..A.NNl
_._-_

"

c,'I.aA'vf 1
Nesta typl)�� . PI!ti: se in­

forma quem t em l) H", ven
l �

dei' uma exqGí len .e mula,
muito mansa e pr'(fpl'!,a, !)a-

,

ra carroça.

r

�HAPEO IJt �OL
A pessoa que Í :- 8�qtli::.;;im8Dto

deixou na Thesot.. aria. de Fazen­
da deste Estsdo 1:[1 chtapéo fie SOl
queira vir procuJui-o DI> mesma
l'hesoura ri a, pagando o compe­
tent,) annuncio

'

Criada'rheilour.t_ria de .,'0-
zenda

FORNECIIllENTO
O consólho de furneciment0 de

viveres ao Batalhão de Infanta
ria n. 25, enfermaria militar e

fortalezas d'este Estado a.ceita

propostas no dia 27 do correntB,
, as 11 horas da manhà, para ()

forQecimf\nto, (lnrante o 1· semes·
tre de 1891, dos g,meros e obje
atos constantes da relação que se

acha n'esta repartição onde S8

pI'estara todas as informaçõ1l8 de

que neces�itarelD os concurren­

tes, os quads se deverão iuscr0vor
para I) concurso ai.é o dia 26 do
dito meto
As pnpostas que não estiverem

de heU'tlJlJuia com a dita relação
não serão aceitas_
Thesl)llrari� de F�1Z�uli2 cio E�­

ta do de Santa Catharina, 10 de
Novembro de 1890, -o inspec.
tor, José Ramos da S Junior,

'���I!'I!!!!!!'!II!���!!I!I

Precisa ·se oe nu la (;1 adn

para servjço domE'R Uel' In

formaçôes neHta j ypr'g.ra,
phia.

As pmo�s
que ooubecam u

PZLU'L.A��

DEHÃ'(H'l1
DE PARIS

'

não�e!itam empurgal'-S6 'qU5!""o
preClsao. Não recei" To tas tio ,. a

fadiga, porque ao contn IrI,) d()8
outrospurgativos, este só o lIra be, lJ
quando é tomado combons alú", ,1-
tos e bebidas .fortificantef�, "CnlO
Vinho, Café, Chá. Quem SI fl pllrya
com estas pllulas póde e sCi)ibi�r
para tomalas, a hora '1 "efi1i. "ãe q;1e
mais che cOl.'Vier conrorll le t.I1"8

occupações,Afadigfd'Jplll Va'illosendo annullada pt'!,' eU., ilto dr.,
bra alimentação,iii sI' II ,cids
facilmente a 1',;()OnlO! ;ar
tantas ve.esquan.Q!Gi r

Decessarú;
6fr.eUr 4'DECLARAQOES

COLLEGIO DE llENINOS
A' rua AlTaro de Carvalho, nl 3
o aba.ixo aRsignado pal"�

tici p" aos Sr!:l. paeR de fa­
milic\ e tutores, que abl'io
um eUl'S() de ensino prima­
rio para o sexo masculino,
no qual eusina P()I'tuguez,
arithrnetica, dout('ina chl'iH­

tão, historia do BI'azil e sa·

grada e calligl'aphia pI'ati­
tiCB e theorica.

João da Silva Cm·doso.

Avis()
AOS EXMS. SRS. :vIB DICOS
Acaba de chegar para •

denominadt

,

b!:.l'bf'aria

J. SILVA VASCONC ELLOB
um gl'anc1e so[,tim:'lJ ,to de
ventosas e legitiI:. (1'-1 hichas

hamburguezas, enC!ir 'regan-
do-se (1 mesmo de appli------_.-------------------

cal-aR nl48 pesR03fl q .Uh de.l.
las ne.ce�sitarem. e

PRAÇA 15 DE NOVK•.:13I\ \0 �, 11
o tenente-coronel Joa­

quim d'Almeida, Gama Lo­
(Por baixo do sobra(h [lo l.'ele-

bo d'E�ti, tendo dadp os grapho NaclonêiJ.\

. I

Um complete sortimento de ohapéos de sol, de se­

da e de !�l pneu, L) que ha de melhor e ma ic moderno.
Casirni ras , vanadissirno scrtimento , padrões es-

peciacs. O abaixo assignado ven-

Brins de linho bl'HOGO e de cores pruprios para a de a RIJa padaria na Palho-

presente estação ,
I) que ha de melhor no ganero, ça.eom casa e todos 08 utcn-

Grande e variadisaima partida de chitas em todos ailos 1:1 boa frcgucsie , por
os gostos. não ser o officio cornpatival

Chapéos de lebre modernos de todos os preços. com a sua sande. Informa-

Diagonaes franceses azul ferrete. ções na sue casa.

Flanell.. umer ieana, pannos de casimira (neste arti- fLuiz Emmel,
go não t81ilílR cou.petidor 1). '------,----...-.----

Merinós Pl'ot(\I" completo sortimento. "I."OSSES
Morin", ,dgl\(1ÕeN, riscados, e outras fazendas.
Camisas frOnCeZ!lh� pa ru homens. i reportadas di-

Recomenda-se ao publico o xarope
de ANGICO COMPOSTO, approvado
pela Exma. Junta de Hygiene Publica,
maravilhoso medicamento, preparado
com a decantada gomma de angico do

-.

I
Pará e alcatrão de Noruega. E' efficaz

Continuamos no· nosso inab8lavel:costume de v?ndBr com pouco lucro para todas as enfe_rmidades. do p�!tou,� '. ,agudas ou chronicas, com o BeJ ao:
.

' bronchites.catharros, defluxoa, tosses,
R U A J O S E V E I G A I B re��!e�x��Ife��� ���icamento prepa-

------ - ,-��,-- .. ,�....... a-se n� Rio de Janeiro, na Pharmacia,

'R I C A._ S
ragantma de Mendes Bragança &;
popular. e acha-se á venda n'esta cida
an-PHARMACIA POPULAR,

,.......
..' .....

MA-'C'HINAS DE COSTURA GIL\NDE �SORTIMENTO
de meias de tocial'i 1\S quali-

Ole[-},dos paT�a meza dadhos e c:ôreR, í:,lil'<í r-<enho-
ra, . ornem, menmu:-; (; me-

�HAPÉO� LINDOS PARA ��NHOH�S Dlna�'A BRAZILEIRA

..

J.ornal do Oommer.cio

,.."�", .. _·_, ",,,_ -._,,_ ,_,,,,, .. ·� ,... .,.._�' n., , "·""M.' ...,. · """"'w<_ __--..�_�__ ''"'_.. ·_,·,·.·__··_, , " __ ·_·_ __ ·.., - •• _�"'•. ...,..

DE

Worrclh.a.ussenAndré
RUA JOSÉ VEIGA I B

MUITO B.A.R.ATO!

rectamente.

FLORES E ENFEITES BONITOS

Abotoaduras, broches, brincos, etc.
VENHAO

A BR ZILEIRA
-

,FUMO! FUMO
I

PICIDO E lE CORDitl
lSUPERIOI� E B.AI�ATO

Este fumo renDO tO\11.\8 as qualidaoeA precisaR pa·
('a fazer··se I1pl'eciar pelos Entendeôol'ef.l: Em curda

1$400 o kilo, picado 1$500,
Panbas superiores li ')'00 rs, o kiSo

7 RUA DA REPUBLICA 7

CHARUTARIA DO HESPANHA
..."'� _l<>'I"'; ."....._.-�_ , "" .. ....__�_���_.....,..,�_.,_ " �.�, , •. ,�'"'�� • ..--��.,. ._.__�._. ;. __ ' .

�����&� � �����OO§�; �
TE--IYM():'L.IN·A

DE RAULIVEIRA
Excellente cosmetico, approvado e anthorisado pela inspecto­

ria Geral de Hygiene. Elogiado por toda a imprensa Rio de
Jaueiro.

Preparado onoffensi vo e muito usado para curar !is Espinhas dg
rosto. Rachas dos labias, destróe completamente as sardas e quaes­
'luer manchas da pelle.

Suavísa e r()fresca a cutis.

:R.AULINO HORN & OI",IVEIRA
UlliCOtll f'abricant,es e pl"oprieta.riom

t\\,MO�DES do ESrOIl .

t'tofr. � �"o

Pepsina Boudault
!pJ>NY&da pela ACAD!IIll D, 1!DICIItI

IPREMIO DO INSTITUTO AO O' OORY.SART,1856
Kedalhaa nae E.xposiQÓOIj tnteruactoIL'\6a do

PARl!I-LYON-VIENA - PHILADíLPIlli. - PAIll!!
1867 1872 1873 1878187';

DISF>EP!sIAS
GASTRITES - GASTRALGIAS

DIGESTÕES TARD!AS E PENIVEIS
FALTA D'APPETITE

• Otrl'U8 DBSOBDRNS DA DIGE15'rAo

SOB AS FOHMAS DE

ELIXIR,. de Pepsina BOUDAULT
VINHO.. de Pepsina BOUDAULT

. PDS•.. de Pepaina BOUDAULT
Paris. Pb'" co LLAS, 8, rue Danpbfne.
• em todas ortncioee« pharmlJ.�/a,.

AO� PAD�IRO�!

J

Por 3$000
Uma caixa com 30 kiios de

superior batata de LIsboa.
A' RUA JOSÉ VEIGA, 66

��Pjj�NDl DUS
lampeõe:-l belgus, nunca vis,.
to ne�t�\ ci:Lu]e, luz rie 100
velht'l, fo!'c:� dIlDI" ilUH :lC-, l

tt1l1eR be I gaci .

NA BRAZILEI H,A
JoãJ Bonfante Demaria
-_..............".,. ... ". ..- ... .4*_._....

lampadas belgas
E

ESPELHOS GRANDES
11m grande ��nrtlmerJto de ;,odo
os tamanhos e preços.

A' Brazileira
João Bonfante Demm'ia

FABRICA DE CAL
[lA

ARATACA
Premiada com uma mensão honro­

sa na Exposição Universa.l de 1888,
C

"

ontmua a tel' grande
sOl'timeutü de cal fina e de
supel'Íol' qualiô}�rle.
Tra ta se GrJlll () seu pl'O'

prietario, abaix', aRsigna.
do, na fabrica OI] na soa I'e·

sidenulH d& Pnnta Alegre.
Chrlstuvão Nunes Pú'e, •
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CAPITAL

�.

Séde-Capital Federal dos Estados-Unid!os do Brazil

. 3,0100:000$000
DIVIDIDO EM 15,000 ACÇÕES DE 200$�OO

Bj\Nij�EIR�--8AN(�� (�()N�TR��TOR IDO 8RI\�I�
n

• • •

c

A.. compa:n.1:l.ia teD1 por fi:o::l.:

11
s

i
c

t
1

I. - Desenvolver em grande escala o commercio de cereaes assucar e alg.)iJao
em tndo os ramos

2.- Auxdiar o melhoramento da producção de cereaes, a indusuii de gor­
duras, manteiga e outras congéneres, cujos productos poderá comprar e reuder ,
por conta propr!e ou de terceiros.

3. - Abrir credito em conta corrente a lavradores e industriaes que offcr eçarn
garantia, promovendo o credito das respectivas marcas, e nomear agentes nos Es­
lados onde convenha.

4.· Adquirir por conta própria ou de terceiro estabelecimentos desse genero
de commercio.

5.· Montar um estabelecimento em grande escala com apparelhos aperfeiçoa­
dos de c rg .. e descarga, salas apropr iadas para exposição de amostras e reuniões

dlaria" dos interessados DO mesmo commeccia, creando assim a Bolla de
Cereaes.

6. o Fazer operações de carteira, receber dinheiro '1 prazos limitados e em

conta corrente, adiantar d mhei. o sob garantia de cereaes e antros géneros deposi­
lados nos armazous da Co opanhia, Alfandega, Traprches ou a bordo de: navios em

viagem, tomando os

respe��tivoS
seguros, e em geral fazer caução e descontos d.

todos n� utulos de reconh .!cida garantia ..

_

7.· Promover a pro paganda da producção Nacional, evitar quanto p08.siy.,el n
rápidas oscillações do me rcado e adoptar em seus armazens o melhor sjstema de
pesos para todos 08 wre$les.

80• Solicitar do Go.verno Q que convier á protecção da pequena lavoura 6

da indnstria nacional. s

I>ECFl..ETc>

Decreto n. 768, de 20 de Setembro de 1890-Coocede a Domingos de
Souza Guedes e outros auiorisação parajorgarnsa-em uma sociedade aoonyma sob
a deuom.nnção de Companhia Broztlelra C"mrnfllC1tl de Ce.eaes.

O marechal Manoel Deodoro da F 10seC·J, cbefe do gllve' no provisnrm , c-n­

stiturdo pelo exercít» e a, mada.em n-me da n-çã l,atllmdent!l) ao que reqlJ81l:>ram
Domingos de Souza Guedes, Alvaro Carneiro GHf,ddes, Eugenio ��errejrC\ de An­
drade, Eduardo Mendes Limoeiro e José Manoel Navarro, resolve c-iuceder-lhes

autorisação para organisarem uma sociedade anonyma sob a denominação de Com

I'

panhia Brazileira Ccmmeucic de Cereses, com os Estatutos que apresentaram;
não podendo, porém, conti·uir se definitivamente sem preencher as formalidades
exigdas pelo art. 3. o do �dccrelo o. 164 de 17 de Janeiro do corr -nte anuo,

O (JI .nistr o e secreta tio de estado dos negocies da agrieutura, commercio e

'1br�i""pl1bl:cas assim o fa�,a executar.. . .

�.,Ia das SR-soes do governo provlsorlo dos Estados Unidos do Braz-I, 20 de
Setembro de 1890, 2. o d\� Bepubhca. -MANOEL DICODORO DA. FON8BC.\. -FUN.
CISCO GLICERIO. .

li

Assembléa
J

constitu{tiva
II

Convido os Srs. accionistas para a assembléa geral constitutiva que se rea:hsará em 2ã de corrente, ao meio-dia, no
salão do Banco Constructor do Brazil. Rio de Janeiro, 22 de Setembro de 18910.-Pelo BaRCO Oonstructor do Brazi1: o

presidente, VISCONDE DE ASSIS MARTINS.
.

r.

ASSEMBLÉA� "

I
\

A Companhia Brazileira Commercio de Cereaes realizou hontem, no salão do Banco Constructor do Brasil, a sua

assembléa constituinte, presidindo-a o Sr. Visconde de Assis Martins, e send o secretarios o Sr. José Manoel 'lavarro e

e Joaquim de Andrade F'uceíro. �-
.

Foi lida a certidão do deposito de 10°/. do capital social, e bem assim os e'lstatutos e.o decreto n. 768 de 20 do cor-
rente já publicado no Dt.a.r co Ofticw<J.� de 23 do mesmo mez corrente.

'

A administração ficou assim composta: .

1

-Directoria j�
�I

!.

Conselho fiscal

Presidente, Domingos de áJouza Guedes
Directores, Alvaro Carneiro Geraldes �i

.
João Bernardo Lobato Pereírz:)
Dr. Eugenio Ferreira de And�lade.

d
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Conselheil'() Francisco de Pauta Mayrink
Visconde de Ass1s Mal·tins
Dr. J!Jduardo Mendes 'f.timoe iro

Supplentes
Procopio [{osé dos Rs'is
Slosé Manoet Navarro
f[c,é 9óaquf,m de J4.ndrad, B(J.Cliro.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina




